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I – O MEJ, ÁRVORE VIÇOSA COM 3 GRANDES RAMOS
1º. Encontro: A oração é a seiva que faz fecunda a árvore
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: imagem ou cartaz do Sagrado Coração de Jesus, mesa com Bíblia
2 – Acolhida 

Canto: Se começarmos a orar (Anexo 1)
3 – Objetivo do encontro
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Levar o mejista a perceber e conscientizar-se do valor e força da oração em nossas vidas como um todo, tanto no aspecto material como espiritual. Para o mejista a oração é algo vital. É nos momentos de oração que nos afeiçoamos à  pessoa de Jesus.
4 – Oração inicial
Oração espontânea pedindo a Jesus que nos ensine a conversar com o Pai.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 11,1-10 - “Ensina-nos a rezar...” A oração é uma conversa com Jesus. Jesus conversava com o Pai. 
Catecismo da Igreja Católica (2616)

O MEJ e seu ideal, p 12: Oração 

Dinâmica

Pedir para os mejistas meditarem durante 8 minutos, palavra por palavra o texto citado do Evangelho. Depois, reunir-se novamente e cada qual por sua vez comentar o que se passou durante o momento de oração.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Reservar durante a semana pelo menos dois momentos de cinco minutos para conversar com Jesus, baseado no Evangelho do dia.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o Evangelho.
9 – Oração final
Pai Nosso
10 – Despedida e canto final
Canto: Ensina teu povo a rezar (Louvemos o Senhor – nº. 219)

2º. Encontro: O Evangelho, o ramo que revela a mensagem de Jesus
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bí​blia ou cartaz com jovens lendo a Bí​blia
2 – Acolhida 

Canto: Tua Palavra, Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 366)

3 – Objetivo do encontro
· Enfatizar ao mejista o seu compromisso de conhecer e se unir a Jesus, o amigo de todas as horas e para todas as horas. Seguir seu exemplo, aprendendo através de sua Palavra: o Evangelho.
4 – Oração inicial
Oração espontânea, pedindo ao Espí​rito Santo que nos revele a Boa Nova de Jesus.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
Falar como foi a experiência de oração.
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
At 1,1-2 – O Evangelho é a narração das ações e ensinamentos de Jesus. 

Mt 5,1-26.33-48 – Jesus proclama a Boa Nova.

Catecismo da Igreja Católica (124-127)
O MEJ e seu ideal, p 12-13: Evangelho

Introdução do tema


Em sua vida espiritual quanto mais alguém se inspira no Evangelho, tanto mais se identifica com os sentimentos de Cristo.

Dinâmica

Encenar algum trecho do Sermão da Montanha citado.
 7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Ler diariamente um trecho do Evangelho.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a Eucaristia.
9 – Oração final
Agradecer a Jesus por se revelar no Evangelho desde os tempos passados até hoje.
10 – Despedida e canto final
Canto: Vai falar no Evangelho (Louvemos o Senhor – nº. 113)

3º. Encontro: A Eucaristia, um ramo que produz vida e fraternidade
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ
Material: cartaz com desenho de uma parreira com ramos, folhas e frutos; Bíblia
2 – Acolhida 

Canto: Sacramento da comunhão (Anexo 2)
3 – Objetivo do encontro
· Refletir sobre o sentido da vida: doar-se como Jesus fez e faz para nós, alimentados na comunhão eucarí​stica.
4 – Oração inicial
Oração ao Sagrado Coração de Jesus – II (Anexo 3)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
Falar da experiência que foi pedida aos mejistas que fizessem ao longo da semana.
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 15, 5 – Eu sou a videira, vós os ramos.
Catecismo da Igreja Católica (1396, 2837)
O MEJ e seu ideal, p 13: Eucaristia 

Dinâmica

Encenar a partilha do pão como Jesus fez com seus discí​pulos em  Mt 15,32-38.


Mesa redonda: O que Jesus, como exemplo de partilha, me leva a fazer?
 7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Falar do MEJ para um amigo e convidá-lo para acompanhá-lo a uma missa.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a Missão.
9 – Oração final
Oração espontânea, agradecendo a Jesus por doar-se a cada um de nós, todos os dias.
10 – Despedida e canto final
Canto: Como és lindo! (Louvemos o Senhor – nº. 997)

4º. Encontro: A Missão, o ramo fecundo da parreira
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartaz com missionários, frases sobre a evangelização no mundo

2 – Acolhida 

Canto: Quero ouvir teu apelo (Louvemos o Senhor – nº. 258)
3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista a compreender a importância da missão no MEJ, por ser um movimento que une oração e ação.
4 – Oração inicial
Oração de Santo Inácio de Loyola (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 10,5-7 – Jesus enviou em missão após lhes ter dado as instruções...

Mc 16,15 – “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura”
Catecismo da Igreja Católica (849-856)
O MEJ e seu ideal, p 13-14: Missão

Dinâmica

Dividir os mejistas em grupos se o número presente for maior que quatro. Distribuir folhas e canetas e pedir que atualizem a leitura de Mt 10,5-7, para os dias de hoje com suas palavras. Após, em plenário, estimular para que falem como foi a experiência de cada grupo.  

 7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar um amigo para inscrever-se no MEJ.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a infância de Jesus.
9 – Oração final
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: Tomado pela mão (Louvemos o Senhor – nº. 530)
II – EVANGELHOS E CONHECIMENTO DE JESUS
5º. Encontro: O mejista cresce em estatura, sabedoria e santidade como Jesus
[image: image6.png]


   
[image: image7.png]@mmmw

L &3




1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ
Material:  Bíblia, papel e lápis. Preparar previamente as perguntas com as situações para a dinâmica

2 – Acolhida 

Canto: Maria de Nazaré (Louvemos o Senhor – nº. 177) – 2ª. estrofe – Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar...
3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista a ter uma noção de que Jesus também foi criança como eles e que cresceu em estatura, graça e sabedoria como todos nós. Durante o seu crescimento, Jesus também cumpria os preceitos da lei e respeitava seus pais.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, gerado no ventre de Maria, se fez pequeno e nasceu numa humilde manjedoura. Ao longo de sua vida teve que aprender a falar e andar com a ajuda de seus pais: Maria e José. Jesus, tu que foste criança como nós, tu que soubeste brincar e crescer em estatura, graça e sabedoria; dá-nos o teu Espírito, para que possamos seguir o teu caminho de crescimento em direção ao Pai.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 2, 22-23, 40-41 – “O menino ia crescendo e se fortificava...”

Lc 2, 42-52 – “E Jesus crescia em estatura, em sabedoria e graça...”

Catecismo da Igreja Católica (527-534)

Introdução do tema


Hoje nós vamos falar da infância de um grande amigo nosso: Jesus. De fato, poucos textos no Novo Testamento falam a respeito da infância dele. O evangelho que mais fala sobre a infância de Jesus é o de São Lucas. Nele podemos perceber que Jesus fazia parte de uma família, respeitava seus pais e seguia os costumes da tradição religiosa da sua família. Neste ambiente de amor e respeito Jesus crescia em estatura, graça e sabedoria. Nós devemos aprender com ele e seguir seu exemplo.
Dinâmica 
Você decide...


Esta dinâmica consiste na realização de “testes” muito comuns em revistas, que avaliam personalidade. No caso desta dinâmica, serão elaboradas perguntas que eles terão que responder sobre situações do dia a dia deles. Sempre haverá uma resposta adequada, que demonstra um amadurecimento e crescimento da criança e outra nem tanto. O ideal é que as situações pensadas para a dinâmica tenham a ver com a realidade que eles vivem e que a cada pergunta e resposta, seja feito um breve debate. Abaixo seguem algumas sugestões e idéias para as perguntas das situações:


1) Você está em casa brincando com seus amigos e sua mãe lhe pede uma ajuda. O que você faz?


a) “Ah, fala sério mãe! Pô, estou com os meus amigos aqui... Não posso agora não!”


b) “Aí, galera, foi mal... Mas vamos ver se quebramos o galho da minha mãe e depois a gente volta a brincar.”


2) Você está estudando para uma prova e uma grande amiga liga para você muito triste e chorando querendo ir na sua casa para conversar com você um problemão que ela está passando. Você...


a) Diz para ela que pode vir e quando ela chegar você pára de estudar para dar atenção a sua amiga nesse momento difícil.


b) Inventa uma desculpa qualquer, mentindo que ia sair de casa, só para não parar seus estudos. Afinal, a prova é mais importante que o problema da sua amiga.


3) Você está no recreio e percebe que tem um menino que você nem conhece sem lanche, meio triste no canto do pátio do colégio. O que você faz?


a) Pergunta se ele está com fome e oferece dividir o seu lanche com ele.


b) Finge que nem percebeu o menino e continua lanchando.


4) Você está em uma missa junto com o grupo do MEJ e você percebe que um amiguinho do grupo não pára de falar e nem está prestando atenção na missa. Você:


a) Conversa com o amiguinho para que ele fique mais atento na missa.


b) Entra na conversa e deixa de participar da missa.

Refletir

· Depois de debater as situações acima, mostrar que nos pequenos gestos do dia a dia: de partilha, solidariedade, amor, carinho, respeito à liturgia e a Deus é que cada um de nós vai trilhando o caminho do crescimento da graça e da sabedoria. Será que estamos buscando de verdade no nosso dia a dia sermos mais solidários, fraternos, prestativos,...? Como lemos nas passagens, Jesus também foi desenvolvendo essa maneira de se relacionar com as pessoas. 

 7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Ajudar uma pessoa em casa ou um colega do colégio que esteja precisando.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a vida oculta de Jesus.
9 – Oração final
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: O meu Senhor tem muitos filhos (Louvemos o Senhor – nº. 447)
6º. Encontro: Aprendendo a viver como Jesus na vida cotidiana
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bíblia

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a perceberem que a vida oculta de Jesus não é um período em que aconteceram coisas diferentes e fora do contexto da vida toda dele e da nossa.
4 – Oração inicial
Vinde Espírito Santo, ajuda-nos a conhecer os mistérios da vida oculta de Jesus, durante trinta anos em Nazaré, para mais amá-lo e imitá-lo. Amém.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 6,3 – “Não é este o carpinteiro, o filho de Maria?”

Mt 11, 25-26 – “Eu te bendigo Pai, porque escondeste estas coisas aos sábios e as revelaste aos pequeninos”.
Catecismo da Igreja Católica (531-534)

Introdução do tema

Hoje nós vamos falar da vida oculta de Jesus. Provavelmente vocês já devem ter ouvido falar muitas coisas desse período em que não temos relatos bíblicos da vida de Jesus. Esse período vai desde sua adolescência até a sua vida pública, que seria aproximadamente com 30 anos de idade. 
Dinâmica

Uma pessoa de princípios

Os mejistas se sentam em círculo. O dirigente ao centro inicia o jogo narrando uma estória de alguém. Conta fatos, viagens, opiniões, atitudes, comuns na vida dos adolescentes.

Enquanto conta a estória, uma bola é passada pelos mejistas.

Ao terminar de contar, quem estiver com a bola deve dizer como Jesus agiria naquela situação.

O dirigente conclui dizendo que devemos praticar atitudes em nossa vida cotidiana que nos assemelhem mais às atitudes de Jesus na sua vida oculta. 
Refletir

· Vocês concordam que Jesus não poderia ter sido tão diferente nesse período que chamamos de vida oculta? Por quê?

· O que vocês acham que a passagem que acabamos de ler de Mateus tem a ver com tudo isto que estamos falando?

· Revelar aos pequeninos significa revelar a todas as pessoas que estão abertas e dispostas a ouvirem e a acolherem de coração aberto a Palavra de Deus, a pessoa e o exemplo de Jesus. 
 7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Tentar parar 15 minutos por dia em silêncio para descobrir o que Deus tem para nos dizer naquele dia ao coração.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a vida apostólica de Jesus.
9 – Oração final
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: Jesus de Nazaré (Louvemos o Senhor – nº. 134)
7º. Encontro: Com Jesus aprendemos a servir
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, bacia, jarro com água e toalha
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a perceberem que devemos servir seguindo o exemplo de Jesus: “Se eu, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim façais também vós” (Jo 13,14-15)
4 – Oração inicial
Ave Maria (porque foi um grande exemplo de serviço)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 10, 42-45 – “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir”

Jo 13, 1-16 – O lava-pés
Catecismo da Igreja Católica (535-560)

Introdução do tema

É necessário aceitar por inteiro a grande missão que Jesus nos deu: “Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”. O amor se manifesta em obras, como fez Jesus.
Dinâmica
Fazer o lava-pés, onde cada um lavará o pé da pessoa que está do seu lado direito. 

Refletir
· O que você sentiu quando lava os pés do outro? É fácil ter essa atitude de humildade?

· Esse foi o principal sentido e motivo da vida apostólica de Cristo: o serviço. Mas para isso é necessário humildade e desprendimento. E nós, temos coragem de assumir essa vida apostólica vivida por Jesus e sugerida a nós?

· O que nos falta para vivenciar essa vida de serviço-desprendimento-doação?

 7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Fazer algum gesto concreto de ajuda, de serviço a alguém sem o menor interesse. Um gesto de pura doação.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a Páscoa.
9 – Oração final
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: Lava-pés (Anexo 5)
8º. Encontro: Jesus ressuscitado, vitória do amor de Deus

1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ
Material: caixas ou sacos de papel, espelho, foto família, Bíblia, blister de remédios, celulares, pilhas, saco com lixo dentro [coador de café usado, copo de plástico, papel, etc], sementes

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
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· Levar o mejista a perceber que a Páscoa de Jesus não é apenas um acontecimento isolado no passado e está muito relacionada com a sua vida atual. A Páscoa simboliza um sim à vida e a vitória do amor de Deus sobre a desesperança, a injustiça e tudo o que gera morte.
4 – Oração inicial
Invocação ao Espírito Santo (Anexo 6)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 20, 1-18 – “Jesus sobe ao Pai...”
Jo 21, 1-14 – “Jesus se manifestava aos seus discípulos, depois de ter ressuscitado.”

Catecismo da Igreja Católica (638-647)

Introdução do tema

A nossa Páscoa é a celebração da Paixão e ressurreição de Jesus. Sabemos que Jesus ressuscitou. Mas o que significa ressuscitar para você? Ressuscitar não é tornar a viver, é renascer para uma vida nova, diferente. Porém para que ressuscitemos também é necessário fazer todo o caminho que Jesus fez. É necessário aceitar por inteiro a grande missão que Jesus nos deu: “Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”.

Dinâmica

Escolhe, pois a vida

O dirigente apresente uma mesa montada com as caixas de mesmo tamanho [pintadas de azul, para representar o mundo, o planeta], dentro ponha um espelho, uma Bíblia, uma foto ou imagem de família, um saco de lixo [com filtro de papel usado, copo de plástico etc]; noutra blister de remédios, pilhas, celular; em outra, sementes; e pode acrescentar outras coisas a seu critério.


Um mejista por vez deve vir à mesa e escolher uma caixa; dizer ao dirigente a senha “escolhe, pois, a vida”, abrir a caixa e ver o seu conteúdo, fazer um comentário sobre ele para o grupo baseado na senha, ou seja, o que o conteúdo da caixa tem a ver com a senha?


A seguir, o mejista deve recolocar o objeto na caixa, embaralhar todas as caixas e chamar um outro mejista. Este também pode vir de forma espontânea para dar seqüência à vivência lúdica. 


O dirigente, quando todos tiverem participado, exponha os conteúdos das caixas e solicite ao grupo que estabeleça dentre eles qual mais responde a senha “escolhe, pois, a vida”, e que justifiquem. Pode estimular um consenso no grupo.


[Pode subdividir o grupo para aprofundarem a vivência se o grupo for grande, ou produzir toda reflexão em conjunto].


Pedir aos mejistas que relatem o que experimentaram durante a vivência e a conclusão a que chegaram. 

FRASE MOTIVADORA: De todas as coisas que havia nas caixas uma é a resposta: a própria pessoa refletida no espelho, pois quem escolhe a vida, senão a pessoa e faz acontecer a vida que ela escolheu? Todas as outras coisas são relacionadas com a pessoa e suas escolhas, logo ela é a medida de todas as coisas, inclusive do tipo de vida que escolhe pra si e para a humanidade. Ao pensar no texto lema da CF 2008 que é um texto bíblico a pessoa é chamada a pensar a vida no seu sentido sagrado e existencial, vida divina e humana; ela, a pessoa, é o grande segredo e a resposta à vida. E por fim, tudo isso está na caixa azul, que simboliza o nosso planeta, logo, “escolhe, pois, a vida” porque ela, os outros e o planeta todos a terão.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana


À noite ao rezar, refletir se durante o dia realizou mais gestos que promovessem a vida ou mais gestos que promovessem a morte. No primeiro caso, agradecer. No segundo pedir perdão e a graça de Deus para agir melhor no dia seguinte.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os mandamentos.
9 – Oração final
Senhor Jesus, pelo teu Espírito Santo, dá-nos força, coragem e sabedoria para seguir teus passos promovendo, sempre que for possível, uma vida melhor para todos que estão ao nosso redor; para que um dia todos nós juntos experimentemos a vivência eterna no amor de Deus Pai. Amém.

10 – Despedida e canto final
Canto: Cristo, nossa Páscoa (Louvemos o Senhor – nº. 1346)
III – O PAI NOS CONDUZ NA CAMINHADA
9º. Encontro: O livro-guia (mandamentos em geral)
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ, com mesas e cadeiras em círculo
[image: image14.png]


Material: Bíblia, folha de cânticos, cd/cd-player ou instrumento de música, cartolina, faixa com o texto Dt 6,4-5, encartes de propaganda, jornais e revistas, quadro comparativo em cartolina ou folhas individuais para a dinâmica, cola, tesoura, fita adesiva, giz de cera, pilot de cores variadas, tiras de papel, papel A4. Obs.: providenciar uma caixa para guardar jornais, revistas e encartes colecionados pelos alunos para possibilitar ilustração, enriquecimento e ampliação das pesquisas. A elaboração dos materiais pode ser feita pelo coordenador ou pelos membros que tiverem mais disponibilidade. Incentivar a partilha de dons e os mais tímidos
2 – Acolhida 

Canto: O povo de Deus (Louvemos o Senhor – nº. 487) – 1ª e 2ª estrofes
3 – Objetivo do encontro
· Compreender que o amor a Deus supõe a prática dos mandamentos que iluminam nossas relações interpessoais, nossa harmonia com a divindade e conosco mesmo.
4 – Oração inicial
Oração espontânea

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Dt 6,4-5 – “... amar a bondade e caminhar humildemente com o teu Deus!”
O povo fabrica um Deus (Anexo 7)
Catecismo da Igreja Católica (2055)
Introdução do tema


Tempestade mental para introduzir o tema do encontro: Vocês sabiam que se inventa muitos deuses? Conhecem alguns? Por exemplo: deus sol dos egípcios, deus da fertilidade no oriente, deusas hindus de muitos braços, deuses dos nossos indígenas. Quais os deuses que encontramos na sociedade moderna? Há pessoas que endeusam a TV, a mídia, a droga, a moda, o consumismo, cujo templo são os shopping centers... Pode-se recortar gravuras de revistas que expressem esses argumentos. Colam-se várias gravuras que serão pano de fundo para as idéias centrais, ao final do encontro.

Dinâmica

As coisas podem servir para escravizar ou libertar. Tudo depende da atitude que tomamos: vamos completar o quadro: 
	
	VIRA BEZERRO DE OURO QUANDO...
	É INSTRUMENTO DE LIBERTAÇÃO QUANDO...

	A  VIDA
	
	agradamos e servimos a Deus

	A POSSE DA TERRA
	a ambição de alguns não permite que o trabalhador rural tenha seu pedaço de chão
	

	O PROGRESSO
	
	Promove o bem de todos sem agredir a natureza

	A CIÊNCIA
	O homem não se preocupa com as conseqüências daquilo que ele cria
	

	A JUVENTUDE
	
	O jovem sabe partilhar o que ele tem de bom com gente de qualquer idade



Depois do quadro completo, montar uma frase que expresse a verdadeira libertação em Deus e colar sobre as gravuras.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Ler os textos bíblicos que contêm os mandamentos e destacar os que se referem à relação homem/Deus.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os três primeiros mandamentos.
9 – Oração final
Oração espontânea, reconhecendo a nossa ingratidão quando colocamos os ídolos do mundo acima de Deus no cotidiano.
.

10 – Despedida e canto final
Canto: O povo de Deus (Louvemos o Senhor – nº. 487) – 3ª e 4ª estrofes

10º. Encontro: Deus merece nosso amor e respeito (1º, 2º. e 3º. mandamentos)
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: cartaz do encontro anterior, Bíblia, Catecismo da Igreja Católica, folha de cânticos, cartaz com as frases dos textos de abertura do encontro, retângulos (5X15) para cada um escrever seu nome, faixa com os 3 mandamentos em letras destacadas, folhas individuais com as tarefas do dia e do encontro seguinte, a cruzadinha pode ser feita em cartolina ou no quadro para ser completada coletivamente, cartela com as palavras da tarefa do próximo encontro

2 – Acolhida 

Canto: Amar-te mais (Louvemos o Senhor – nº. 735) 

Cumprimentar cada um à chegada e oferecer-lhe um cartão para escrever seu nome em letras grandes. Abrir o encontro com os textos de Milton Nascimento e do Profeta Isaías:
“Quero a utopia, quero tudo e mais / quero a felicidade nos olhos de um pai / quero alegria, muita gente feliz / quero que a justiça reine em meu país!” (Coração civil – Milton Nascimento)
“O fruto da justiça será a paz, e a obra da justiça consistirá na tranqüilidade e na segurança para sempre.” (Is 32,17)

3 – Objetivo do encontro
· Através do conhecimento dos 3 primeiros mandamentos, amor e respeito a Deus, compreender que devemos colocá-lo como fundamento de nossa vida.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, dá-nos a graça de compreender os teus mandamentos e vivê-los no nosso dia-a-dia. Amém.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS: 
Deus deve ocupar um lugar especial em nossa vida. Ele nos criou com amor, de maneira especial, tão bonita e singular, superiores a todas as outras criaturas. Por isso ele deve estar acima de todas as coisas terrenas que amamos. Maior do que o amor que dedicamos às pessoas. 

O segredo da verdadeira felicidade está em amar a Deus em primeiro lugar, colocando-o como o alicerce de nossa vida, pois o homem que ama a Deus de todo o seu coração, com toda a sua alma e o seu pensamento, alcança  a vida em plenitude. Os falsos ídolos passam, decepcionam, só Deus permanece sempre nos amando e nos aceitando como somos. Nada nem ninguém será mais importante do que Deus. Esperarás tudo dele, acreditarás nele, irás amá-lo e servi-lo. Só a ele adorarás.

NÃO TOMAR SEU SANTO NOME EM VÃO: O nome é uma das coisas mais importantes que temos, por isso devemos zelar por ele. Não gostamos que zombem de nosso nome. O nome nos representa, nele consolidamos nossa identidade. (Todos colocam o cartão com seu nome ao redor do cartaz). 

Se o nosso nome é importante e deve ser respeitado, o nome de Deus é mais ainda, por isto devemos ter respeito e carinho por ele. O nome de Deus não deve ser usado sem motivo, como se fosse uma palavra qualquer. Significa, também, que devemos confessá-lo, dar testemunho dele. Não blasfemar nem invocar a Deus para reforçar a autenticidade a juramentos. Não é preciso jurar por Deus, quem fala sempre a verdade merece confiança na própria palavra.

Quem ama a Deus sobre todas as coisas, respeita o seu nome, pois ele ocupa um lugar especial em sua vida, portanto, vamos, agora, colocar o nome de Deus, em destaque em nosso cartaz.

GUARDAR DOMINGOS E FESTAS DE GUARDA: Todos os dias são dias do Senhor, mas domingos e feriados santificados devem ser dedicados para lazer, descanso e para vivenciar com a comunidade a alegria de sermos filhos de Deus. O repouso sabático significa conceder a si mesmo, um descanso, disponibilizar-se também para os outros, usar o tempo livre de maneira razoável, não idolatrar o dinheiro nem o trabalho.
Devemos sempre aproveitar as oportunidades de participar ativamente nos encontros da comunidade religiosa para refletir, louvar, agradecer, pedir e também oferecer. Enfim, celebrar em comunidade as maravilhas que Deus faz por nós. Não podemos nos esquecer de que a Igreja somos nós, a comunidade que se reúne.

O domingo, para nós cristãos, é o dia do Senhor, e ele, em primeiro lugar deve ser lembrado neste dia. Nos dias santificados, nossa obrigação principal é celebrar a data conforme as proposições da Diocese e da Paróquia.

Finalizando, podemos relatar nosso costume e o de nossa família nestes momentos especiais e, no final, resumir numa frase para completar o cartaz que estará mostrando numa síntese, nosso estudo sobre os 3 primeiros mandamentos da lei de Deus.

Catecismo da Igreja Católica (2084-2086, 2142-2149, 2174-2188)

Dinâmica

Rever os ídolos mencionados no encontro anterior, conversar sobre a ausência de Deus na TV e na mídia, na sociedade em geral e à medida que estudar cada mandamento, ir colocando a frase sobre as gravuras do cartaz.
Deus não faz diferença entre seus colaboradores. Ninguém é mais ou menos importante por ocupar um ou outro cargo ou por estar há muito ou pouco tempo no movimento. 

Registrar, abaixo de cada mandamento, o que, na realidade, cada um faz, na prática, para cumpri-los. Depois, analisar e ver onde precisa mudar.
	MANDAMENTO
	AÇÃO PRÁTICA 

	AMAR A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS
	

	NÃO PRONUNCIAR O NOME DE DEUS EM VÃO
	

	GUARDAR DOMINGOS E FESTAS RELIGIOSAS
	



Na Bíblia há nomes importantes, preencha a cruzadinha, depois construa uma frase bem significativa com a palavra da primeira coluna vertical 

	M
	
	
	
	
	

	  
	
	
	
	
	L

	 
	
	N
	
	I

	 
	
	
	A

	 
	B
	
	
	
	


1 – Nome do líder do povo hebreu

2 – Nome que Deus deu a Jacó

3 – Nome do monte onde Moisés recebeu os mandamentos
4 – Nome da mulher de Abraão e mãe de Isaac

5 – Nome do Pai dos que têm fé

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Ler com atenção as palavras abaixo e colocá-las em ordem decrescente, conforme seus valores: 
	FAMÍLIA
	AMIGOS
	DEUS
	ESCOLA
	PASSEIOS
	TELEVISÃO

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os mandamentos (4º. ao 10º.).
9 – Oração final
Orar a partir dos textos bíblicos mencionados.
10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir falando para nossos irmãos que os respeitamos e amamos como filhos de Deus. 
Canto: Feliz o homem que ama o Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 774)
11º. Encontro: Amar ao próximo como a si mesmo (4º. a 10º. mandamentos)
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1 – Preparação
Local: sala arrumada para 5 grupos
Material: folha de cânticos, cartaz dos encontros anteriores, faixas com os mandamentos e as frases-síntese, folha com o  quadro – Obrigações e Direitos

2 – Acolhida 

Canto: Amar como Jesus amou (Anexo 8)
3 – Objetivo do encontro
· Compreender que quem ama o próximo como a si mesmo cumpre os sete mandamentos.
4 – Oração inicial
Jesus, ensina-nos a amar como tu nos amas. 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
HONRAR PAI E MÃE: isto significa: amar os pais, reconciliar-se com eles, não esquecer que lhes devemos a vida e a fé. Respeitar os seus conselhos, ainda que tenhamos opinião diferente. Ser solidários com sua família, ajudar quando a ajuda é necessária. Não deixar sós os pais idosos. Ajudar as crianças órfãs e privadas de família - Todos somos responsáveis pela união que deve existir na família
NÃO MATAR: tem um sentido amplo: combater a cólera e a inveja, não se tornar inimigo do seu próximo. Cuidar de sua própria saúde, não se tornar dependente de álcool ou de drogas. Auxiliar os que estão ameaçados pela fome, por catástrofes. Comprometer-se com a paz - Viva no amor. Viva feliz!
NÃO PECAR CONTRA A CASTIDADE e NÃO DESEJAR A MULHER DO PRÓXIMO: saber que o amor entre um homem e uma mulher se realiza numa comunidade que dura toda a vida. Respeite cada pedacinho do seu corpo e o do outro; exija também muito respeito das outras pessoas para com você. Saiba valorizar-se! Não se deixar levar pela curiosidade indo atrás de imagens, filmes e espetáculos mundanos. Vigiar nossos olhos e nossa imaginação - Valorizar e cuidar do corpo com atenção e carinho, pois ele é templo de Deus, fonte de vida
NÃO FURTAR E NÃO COBIÇAR AS COISAS ALHEIAS: reconhecer o direito à propriedade, guardar-se da avidez, da cobiça, da insatisfação e da inveja. Não roubar, não enganar, não se prestar à usura, não guardar o que encontrar, devolver o que nos foi emprestado, não causar danos aos bens alheios. 

Não privar uma pessoa do seu salário justo. Não se alegrar com a infelicidade dos outros. Partilhar e ajudar os pobres. Não colocar a sua esperança nos bens materiais. Contribuir para que todos possam viver juntos sem receio - Ser honesto. Conquistar com nosso esforço nosso  mundo; Valorizar o que é seu, pois o homem vale por aquilo que o faz ser mais gente.
NÃO LEVANTAR FALSO TESTEMUNHO: procurar sempre a verdade. Ser digno de confiança nos seus propósitos. Ser autêntico e não mentir. Não distorcer a verdade. Não ferir a honra de seu irmão e não prejudicar a sua reputação com calúnias. Guardar para si as confidências. Não inventar falsos testemunhos. Testemunhar sobre aquilo que é verdade. Procure viver na verdade, sem omissões, pense bem antes de falar - A verdade enobrece, a mentira nos destrói aos poucos.
Catecismo da Igreja Católica (574-654)

Dinâmica

Após cada mandamento, colocar uma frase-síntese no cartaz.

Dividir em grupos para reflexões sobre cada um dos 7 mandamentos e depois cada grupo relata sua conclusão.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Completar o quadro, junto com os pais, de acordo com a reflexão sobre os 7 mandamentos:
	
	OBRIGAÇÕES
	DIREITOS

	PAI e MÃE
	
	

	FILHOS
	
	

	COMUNIDADE
	
	

	HUMANIDADE
	
	


8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os mandamentos da Igreja.
9 – Oração final
Deus amou-nos primeiro. Senhor, “quando pecamos, tu não nos deixas cair; quando sucumbimos, tu nos ajudas a levantar. Quando nos convertemos, tu vens ao nosso encontro. Quando duvidamos, tu nos dás a tua Palavra. Quando a culpa nos esmaga, tu nos prendes em teus braços. Quando acreditamos, tu nos poupas ao julgamento. Quando morremos, tu nos chamas à vida. Por isso, podemos amar-nos uns aos outros.”

10 – Despedida e canto final
Canto: Oração pela paz (Louvemos o Senhor – nº. 846)

12º. Encontro: Caminhamos com a Igreja
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, folha de cânticos, retângulos de papel (20cm X 10cm), folha de papel grande e resistente, tipo pardo ou 40 kg, folha com o exercício – Sim e Não do católico autêntico, faixas com os mandamentos da Igreja bem destacados

2 – Acolhida 

Canto: Senhor, quem entrará (Louvemos o Senhor – nº. 129) 

Cada um recebe um retângulo de papel, no qual deverá desenhar (no sentido vertical) sua figura, escrever seu nome, paróquia e atividade que realiza na Igreja.
3 – Objetivo do encontro
· Valorizar o pertencimento à Igreja Católica através da compreensão do sentido de suas leis.
4 – Oração inicial
Pai Nosso

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
A Igreja Católica Apostólica Romana se organiza (Anexo 9)
Catecismo da Igreja Católica (2041-2043)

Dinâmica

Coloque sim(S) ou não(N) para o que é conveniente ao católico apostólico romano:
(  ) Confessar com o padre

(  ) Confessar apenas uma vez ao ano

(  )  Assistir a missa só de vez em quando 

(  ) Participar ativamente da missa  todo domingo

(  ) Comungar mesmo sem estar preparado

(  ) Estar sempre preparado para receber Jesus

(  ) Contribuir com a Igreja, pagando o dízimo

(  ) Ignorar o dízimo 

(  ) Não precisa mais fazer abstinência de carne
(  ) Comungar, ao menos, pela Páscoa


Escrever sobre o desenho feito durante a acolhida: Eu sou Igreja. 

Todos juntos, montam com os retângulos, um templo e escrevem abaixo: A Igreja somos Nós.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Relembrar com a família os costumes da Igreja em anos anteriores. Mudou algo? O que permanece igual? O que é mais interessante na Igreja?
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a Eucaristia.
9 – Oração final
O coordenador introduz as preces comunitárias e cada um vai agregando suas súplicas, sempre no sentido de assumir o compromisso de mejista. A resposta pode ser sugerida no grupo, como por exemplo: Senhor, ajuda-nos a sermos Igreja autêntica e fiel.
10 – Despedida e canto final
Vamos nos despedir falando para nossos irmãos que os respeitamos e amamos como filhos de Deus e membros da mesma família, que é a Igreja.
Canto: Marcha da Igreja (Canta Povo de Deus – nº. 118)

IV – ESPIRITUALIDADE EUCARÍSTICA
13º. Encontro: Jesus, o pão da vida
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ
Material: gravuras e faixas (com os frutos da comunhão) para a dinâmica, desenho de uma árvore para montar o painel, cartolina, lápis de cor, pilot e outros materiais que possam ser utilizados para montar os cartazes
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista a perceber que Jesus é o Pão da Vida e refletir sobre os frutos da Eucaristia que é alimento de santificação.
4 – Oração inicial
Pai Nosso

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 6, 26-35 – “Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em mim jamais terá sede”

Introdução do tema


Diz São João Crisóstomo: “Pela Sagrada Eucaristia somos mudados em Jesus, não somente pelo amor, mas tornamo-nos realmente a carne de Jesus, milagre que se opera por ação do alimento que ele nos dá. Para nos testemunhar seu amor ele quis dar-se a nós de maneira a formar uma só coisa conosco”!

Na comunhão Jesus se doa por amor, e o encontro com ele produz em nossos corações muitos frutos, como:

· Paz

· Fortalecimento de nossa fé

· Aumento da união com Cristo

· União, na Igreja, com todos os filhos de Deus

· Comprometimento de nossa vida com os irmãos

· Alegria

Dinâmica 

O dirigente distribui as gravuras e frases representando os frutos da Eucaristia.


Divide os mejistas em 6 grupos e cada grupo recebe uma gravura e uma faixa com um dos frutos citados acima. 


Cada grupo prepara um cartaz (durante 20 minutos) sobre o fruto que ficou sob sua responsabilidade. Terminado o tempo, cada grupo apresenta seu material para os demais.


Após a apresentação dos trabalhos, o dirigente pede que os mejistas montem um painel em forma de árvore, compondo os seus frutos com as gravuras e frases distribuídas.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Participar da Eucaristia ao menos uma vez durante a semana, além do domingo.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o sentido da comunhão.
9 – Oração final
Senhor Jesus, tu que és o Pão da Vida, dá-nos a graça de saborear em cada Eucaristia este encontro íntimo e verdadeiro contigo para cada dia nos assemelharmos mais a ti.

10 – Despedida e canto final
Canto: Pão da vida (Louvemos o Senhor – nº. 838)

14º. Encontro: Comunhão, tudo receber para tudo dar
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, bolinhas de isopor, giz, um vidrinho de remédio vazio, uma esponja e uma vasilha com água
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Conhecer a origem e o conceito da palavra comunhão: comunicação de bens.
· Levar o mejista a despertar para a espiritualidade da Comunhão como dom de Deus em Jesus que une na partilha todos os homens. 
· Levar o mejista a “descobrir que pode fazer de sua vida uma oferenda: tudo receber para tudo dar”.
4 – Oração inicial
Ó Jesus, tu nos alimentas com tua carne e teu sangue e nos convidas para partilhar o que temos e somos. Que teu exemplo nos estimule e tua graça nos ajude. Amém.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
At 2,42-47 - “Os fiéis perseveravam na fração do pão... (celebração da Eucaristia), viviam unidos e tinham tudo em comum”

1Cor 11,20-34  - A Eucaristia repele o egoísmo e nos leva a partilhar

Catecismo da Igreja Católica (1350-1351, 1331, 1396)

 O MEJ e seu ideal, p 13: Eucaristia 

Dinâmica 

Primeiro se explica que a água aqui representa o sangue e a carne de Cristo recebidos na Eucaristia e que os objetos somos nós; depois se coloca a água na vasilha, e alguém mergulha o isopor; após ver o que ocorre com o isopor, mergulhar o giz, depois o vidro de remédio e por último a esponja.

Refletir 

· Como a Comunhão, o amor de Jesus nela contido, age na minha vida?

· Eu estou agindo como o isopor que não absorve nada e também não afunda ou aprofunda?

· Ou estou agindo como o giz que guarda a água para si, sem partilhar com ninguém?

· Ou ainda agimos como o vidrinho que tinha água só para passar para os outros, mas sem guardar nada para si mesmo?

· Ou agimos como a esponja absorvendo bem a água e mesmo espremendo continuamos com água?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Perguntar aos pais:

· O que significa a Eucaristia como partilha que Jesus faz de si mesmo?
· Em que coisa eles me vêem partilhar e em que outras gostariam que eu partilhasse mais?
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre Jesus, amigo sempre presente.
9 – Oração final
Senhor Jesus, dá-nos um coração como o teu, que tenha o dom de amar, que queira agradecer e saiba partilhar.

10 – Despedida e canto final
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo

Canto: Conheço um coração (Louvemos o Senhor – nº. 750)

15º. Encontro: Jesus, amigo sempre presente
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ (devem ser definidos três mejistas para a encenação: um como Jesus, um menino e uma menina)
Material: Alguma roupa (p.ex. um lençol branco como túnica) para caracterizar Jesus
2 – Acolhida 

Receber os participantes com um gesto de amor (abraço, sorriso, cumprimento amoroso...) sinal do amor de Cristo.

Canto: Tão perto de mim (Louvemos o Senhor – nº. 421)

 Estás entre nós (Louvemos o Senhor – nº. 507 – pode-se substituir “Tu és minha vida” por “Tu és meu amigo”)
3 – Objetivo do encontro
· Que os participantes tomem consciência de que na Eucaristia temos nosso melhor amigo: Jesus vivo no meio de nós.
4 – Oração inicial
Pai, que teu Espírito Santo nos ajude a descobrir na Eucaristia o grande amigo Jesus.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 15,14 - “Vós sois meus amigos”

Mt 28,20 - “Eu estarei convosco todos os dias...”

Introdução do tema

Amizade é a coisa mais necessária na vida. A amizade torna a vida dos seres humanos mais bela e fecunda. A amizade com JESUS é eternamente fiel e afetuosa, nunca decepciona. JESUS, como verdadeiro amigo, sempre está a nosso lado.
Textos para o aprofundamento do tema

Catecismo da Igreja Católica (1377-1381)

O MEJ e seu ideal, p 25ss: ns 3; 7.3; 9.4-5

O que é amizade? (Anexo 10)
Dinâmica

Encenação de um encontro com o amigo Jesus (o dirigente poderá completar o texto com outros motivos que as circunstâncias aconselhem):

Rapaz, sentado, sozinho: “Quem me dera, Senhor, encontrar-te sozinho, abrir-te meu coração e gozar de tua amizade...  Fala-me, só tu e eu contigo, como fazem os amigos...”

Entra a menina em silêncio e se senta: “Como sinto falta de um verdadeiro amigo...”

Entra JESUS na cena: “Vós sois meus amigos. É com grande alegria que vos recebo”

Rapaz: Que bom Senhor, que vieste a nosso encontro. Pois sinto angústia, tristeza, vazio...; desejo ficar livre de tudo que me prende, que me angustia...

JESUS: Vinde a mim, meus amiguinhos, vós todos que estais tristes e oprimidos... e eu vos aliviarei (Mt 11,28)

Rapaz: “Para isso viemos a ti... Estou abatido e cheio de temores na escola, na rua...”

Menina: “e eu muito triste com o drama de minha casa, de meus pais...”

(Podem-se acrescentar, a critério do dirigente, outros dizeres de acordo com as circunstâncias)

JESUS: “Eu trago a paz para vossos corações, eu vos dou a minha paz... Sede portadores de minha paz, lá onde haja perturbação, desamor... Eu vos darei o Espírito de paz, o Espírito Santo que vos dará força...”

Menina: “Tu és nosso amigo amado. No teu coração queremos habitar todos os dias da nossa vida”

JESUS: “Eu estarei juntinho de vós todos os dias...”

Menino: “Como é dedicado teu Espírito, Senhor, para mostrar a teus amigos tua bondade!” (Sb 16,21)

Menina: “Obrigada, Jesus, tu és nosso melhor amigo”

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Nesta semana programar e realizar três encontros, ao menos, com Jesus na Eucaristia (na Missa ou na visita ao Sacrário), como um amigo está com o amigo. Se for visita, ficar no mínimo cinco minutos.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a oração do terço.
9 – Oração final
Os três meninos da encenação fazem uma oração espontânea expressando sentimentos de carinho e amizade.
10 – Despedida e canto final
Canto: Sou feliz, Senhor (Anexo 11)
V – ESPIRITUALIDADE MARIANA
16º. Encontro: Meditemos com Maria a vida de Jesus
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ e capela
Material: Bíblia, terço para todos os mejistas, folhas com a história para a dinâmica para distribuir aos mejistas
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
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Mostrar que a oração do terço não é apenas uma repetição de Ave Marias, mas sim meio de meditação da vida de Jesus.

4 – Oração inicial

Ensina-nos a rezar, Senhor Jesus, para que estejamos sempre em sintonia contigo, e com Maria.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Lc 1, 26-29

Lc 1, 39-45

Catecismo da Igreja Católica (971, 2678, 2708)

Introdução do tema

A primeira parte da Ave-Maria vem da saudação do anjo Gabriel e de Isabel a Maria. Vamos ler estes trechos - Lc 1, 26-29 e Lc 1,39-45.


A segunda parte da oração foi composta pela Igreja, invocando a proteção de Maria.


A história do terço vem do século XII quando os monges costumavam rezar os 150 salmos bíblicos. Alguns monges por serem analfabetos substituíram os salmos por Ave-Marias, e depois foram dividindo-as em dezenas, formando o rosário. Quando rezamos um terço do rosário, ou seja 5 dezenas, rezamos o terço.


O Rosário tinha 3 terços. O Papa João Paulo II acrescentou mais um.

Dinâmica


Ler a história em grupos:

Havia uma senhora muito simples que vendia verduras na vizinhança. Um dia a senhora foi vender suas verduras na casa de um pastor e lá perdeu seu rosário. 
Passados alguns dias, a senhora retornou à casa dela. Ele veio logo falando:


- Por que você não troca este cordão com estas sementinhas pela Bíblia?


- Porque eu não sei ler e por isso não posso ler a Bíblia, mas com o rosário eu medito toda a Palavra de Deus e guardo-a no meu coração.


- Como assim? - perguntou o pastor.


- Quando eu pego na cruz, lembro-me que o Filho de Deus, pregado na cruz, derramou seu sangue para nos salvar. Este primeiro grão me lembra que há um só Deus Onipotente. Os três seguintes me lembram as três pessoas da Santíssima Trindade. O quinto grão me faz lembrar a oração que o Senhor nos ensinou: o pai-nosso.


- Mas a Bíblia não é só isso.


- Certamente que não. Lembre-se que o rosário é dividido em 4 séries de mistérios. Os mistérios gozosos refletem sobre a chegada e a infância de Jesus; os mistérios dolorosos sobre a paixão e morte na cruz; os gloriosos nos levam a refletir sobre a ressurreição e ascensão de Jesus e a coroação de Maria e os mistérios luminosos falam da vida de Jesus entre o povo.

Refletir
· Você já pensou na oração do terço desse modo?

· Você concorda com a senhora?

Após a conclusão das atividades, ir para a capela e rezar um terço meditando cada dezena.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Rezar um terço em família.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre Maria de todas as horas e todos os povos.
9 – Oração final
Ave Maria

10 – Despedida e canto final
Canto: Cantiga Mariana (Louvemos o Senhor – nº. 219)
17º. Encontro: Maria de todas as horas e de todos os povos
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, fichas para o jogo da memória, resumo das aparições com a mensagem que Maria falou em cada terço para todos os mejistas

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a perceber que Maria intercede por nós a toda hora e que traz uma mensagem para cada momento da história.

4 – Oração inicial

Santa Maria Mãe de Deus rogai por nós pecadores agora e na hora de nossa morte. Amém.


Senhor Jesus, queremos perceber a proteção de Maria, nossa mãe, em cada momento da nossa vida.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Lc 1,48 – “Me proclamarão bem-aventurada todas as gerações”

Jo 19, 25-27 - Jesus nos entrega sua mãe para ser a nossa mãe de todas as horas e de todos os tempos
Catecismo da Igreja Católica (967-971)

Introdução do tema

Na Ave Maria, rezamos que Maria rogue por nós AGORA, a cada momento. 

Maria apareceu em diversos lugares do mundo, a diferentes pessoas e povos. Em cada um desses lugares ela aparece de um modo especial, com uma mensagem destinada àquela pessoa e àquele povo. 
Dinâmica
Jogo da Memória 

Fichas com Títulos de Maria e seu par é onde ela apareceu.

Exemplo: N.Sra. Aparecida – sua imagem foi encontrada num rio em Guaratinguetá por pescadores

      N.Sra. Guadalupe – apareceu ao índio João Diego no México


       N.Sra. Fátima – Apareceu a 3 pastorinhos em Portugal


       N.Sra. Lourdes – apareceu numa gruta na França à menina Bernadette Soubirous

       N.Sra. Rosa Mística – apareceu a uma enfermeira na Itália

                 N.Sra. das Graças – apareceu a uma noviça em Paris

Divididos em grupos, cada grupo recebe a história de uma das aparições e deverá refletir:

· Qual a mensagem de Maria?

· Será que estamos ouvindo e atendendo essa mensagem?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Montar um cartaz com uma das aparições e mensagens de Maria que foram debatidas para ser colocado na sala do encontro ou mural da igreja.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a devoção ao coração de Maria.
9 – Oração final
Cada mejista completa a frase: Minha mãe Maria, ajuda-me a...

10 – Despedida e canto final
Canto: Mãe do céu morena (Louvemos o Senhor – nº. 829) ou Todas as Nossas Senhoras (Anexo 12)

18º. Encontro: O Imaculado Coração de Maria
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1 – Preparação 
Local: sala de encontro e capela

Material: Bíblia, cartaz com o Imaculado Coração de Maria (no espaço do coração coloca-se um saco/envelope), crachás tipo envelope com formato de coração onde o mejista guardará o seu desenho, papel, lápis de cor, pilot
2 – Acolhida 

Canto: Maria de Deus, senhora da paz (Louvemos o Senhor – nº. 1023 – 2ª. estrofe e refrão) 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar ao mejista a origem e o sentido da devoção ao Imaculado Coração de Maria.
4 – Oração inicial

Senhor Jesus, tu que nos entregaste a Maria como nossa mãe na cruz, dá-nos a graça de sentir a ternura do coração da tua e nossa mãe.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Lc 1, 42 – “Bendita és tu entre as mulheres”

Lc 1, 48-49 – “O Senhor realizou em mim maravilhas”
Lc 3, 51 –Maria “guardava todos aqueles acontecimentos em seu coração”

Catecismo da Igreja Católica (2673-2678)
Introdução ao tema

O coração de Maria é um coração puro, cheio de ternura, feito para amar, que merece amor e veneração.O Imaculado Coração de Maria é uma devoção católica que ganhou grande destaque com as aparições de Fátima. Consiste na veneração do coração de Maria, mãe de Jesus. 

De acordo com o legado dos pastorinhos de Fátima, foi Nossa Senhora quem, depois de mostrar a visão do Inferno a Lúcia, Jacinta e Francisco, lhes revelou o “Grande Segredo”: “para salvar as almas -disse Maria- Deus quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado Coração”. O objetivo desta devoção ao Imaculado Coração de Maria, é a salvação das almas e  juntamente a conquista da paz. A salvação de toda humanidade só é possível, porque Maria disse seu “sim” a Deus e generosamente nos deu seu filho JESUS, Príncipe da Paz.                                                                                                                        Maria é a medianeira entre nós e Jesus Cristo, que é o Caminho a Verdade e a Vida. Por ela ser serva, humilde e predileta de Deus, é que todas as gerações a proclamarão Bem-Aventurada. “Maria é o meio mais seguro, mais fácil, mais rápido e mais perfeito de chegar a Jesus Cristo.” (S. Luís G. de Montfort).


Acerca do Imaculado Coração de Maria, no Diretório de Devoções Populares lê-se: “Um dia após a festa do Sagrado Coração de Jesus, a Igreja comemora a festa do Imaculado Coração de Maria. A proximidade das duas festas é, por si mesma, o sinal litúrgico do inter-relacionamento de ambos os Corações: 

o mistério do Coração do Redentor se transfere e se reflete para o Coração de Maria que é companheira de caminho e discípula de Cristo.


Tal como a festa do Sacratíssimo Coração de Jesus associa os mistérios salvíficos de Cristo e os dirige às suas fontes, precisamente ao coração; assim também a comemoração do Imaculado Coração de Maria é a universal comemoração da ‘incorporação’ da Mãe à obra redentora do Filho desde a encarnação até à morte e ressurreição e à descida do Espírito Santo”

Relação da devoção do Coração de Jesus com o Coração de Maria

            

Não ama verdadeiramente o Sagrado Coração de Jesus, quem não ama o Imaculado Coração de Maria. Por essa razão é que na Medalha Milagrosa, universalmente conhecida, estão cunhados, em seu reverso, os dois corações: o de Jesus e o de Maria. O primeiro cercado de espinhos e o segundo transpassado por uma espada (Lc 2,35).

Dinâmica 

Apresentar o cartaz com o coração de Maria e o coração de Jesus. Comentar que o amor e o carinho de Maria querem chegar até os mejistas e suas casas.


Durante 30 minutos cada mejista deverá fazer um desenho representando algo que gostaria de entregar aos cuidados do coração de Maria, que é nossa mãe.


Finalizados os desenhos, cada mejista pega de dentro do coração de Maria um crachá em formato de coração, dobra seu desenho e coloca no seu pescoço.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Durante a semana rezar com a família ao menos uma dezena do terço.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a iniciação do caderno pessoal. Pedir que tragam fotos de seu batismo e de sua família para a dinâmica.
9 – Oração final
Consagração ao Imaculado Coração de Maria (Anexo 13)

10 – Despedida e canto final
Canto: Magnificat (Louvemos o Senhor – nº. 177)
VI – CAMINHANDO NA INTIMIDADE COM JESUS
19º. Encontro: Perceber e registrar a passagem de Deus na nossa vida

1 – Preparação 
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Local: sala de encontros do MEJ

Material: folhas de papelão para montar as capas dos álbuns, folhas sem pauta e com pauta, lápis de cor, canetas pilot, giz de cera, cola, tesoura, régua
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar a importância de perceber e de registrar os momentos mais marcantes de nossa caminhada espiritual, que servirão de reforço para a nossa memória e permitirão uma avaliação do caminho que Jesus quer traçar para nossa vida.
4 – Oração inicial
Invocação ao Espírito Santo (Anexo 6)
Pai Nosso e Ave Maria

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
EM QUE CONSISTE O CADERNO PESSOAL? Cada integrante do MEJ é convidado a criar um caderno pessoal. Este caderno deve ser um instrumento ou meio concreto que apóie nossa trajetória de desenvolvimento humano e nossa relação com Jesus. Não é exatamente um diário de vida, nem tampouco um espaço para desabafo. Nosso caderno pessoal deverá ser, antes de tudo, um reflexo do passo de Deus em nossa vida. Por isso mesmo, falamos de algo pessoal, pois as experiências que cada um vivencia são diferentes e a linguagem de Deus é especial e única. 
PARA QUE SERVE? Em primeiro lugar, o caderno pessoal nos permite realizar um discernimento lúcido e maduro na busca da vontade de Deus para nossa vida. Devemos registrar tudo aquilo que vamos experimentando, podendo assim reler tudo que vem nos acontecendo e, deste modo, dar-nos conta da presença de Deus, dos erros cometidos, das pistas, das dificuldades, interesses e aspectos que seria bom aprofundar.

Nos casos em que os pais se integram às atividades de seus filhos, também pode ser utilizado como “Caderno Familiar” e reunir as fotografias, recordações ou cartas que reflitam tudo aquilo que têm vivenciado junto ao Senhor ao longo do ano.

Dinâmica

Montando um álbum com fatos marcantes

Distribuir:

· a capa do caderno de papelão e pedir que os mejistas decorem, fazendo um desenho que expresse o amor deles por Jesus. Podem colorir com lápis de cor ou giz de cera.

· as folhas em branco, que serão utilizadas para que colem as fotos que trouxeram de seu batismo, de sua família. Pedir que façam molduras coloridas ao redor das fotos.

· folhas pautadas, que ajudarão a compor o caderno pessoal. 

Explicar que poderão utilizar esse caderno daí em diante para registrar os passos de Deus em suas vidas.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Encadernar o material, que deverá ser apresentado no próximo encontro.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a oração.
9 – Oração final
Senhor Jesus, ajuda-nos durante esta semana a saborear os momentos de oração, dá-nos disciplina, perseverança e a graça de registrar os fatos mais marcantes de nossa caminhada para que possamos melhor servir-te e amar-te. Amém.
10 – Despedida e canto final
Canto: O Caderno (Anexo 14)
20º. Encontro: O mejista encontra Jesus na oração
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartões em formato de coração, caneta, lápis, borracha
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Despertar no mejista o amor a Jesus e a prática da oração diária quando poderá crescer na intimidade com ele.
4 – Oração inicial
Pai Nosso e Ave Maria
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
1 Ts 5,17 – “Orai sem cessar.”
Ef 5,20 – “Rendei graças, sem cessar e por todas as coisas...”
Ef 6,18 – “Orai em toda circunstância, pelo Espírito...”
Catecismo da Igreja Católica (2742–2745)
Introdução do tema
Todos que conheciam Jesus ficavam admirados com ele. As crianças também! Elas amavam Jesus! Tanto que um dia Jesus disse “Deixai vir a mim as criancinhas”. Ele chama a cada um pelo nome é quer ficar cada vez mais íntimo de cada um de nós.

Dinâmica

Distribuir cartões com formato de coração, tendo a frase na frente: Jesus me ama e quer cuidar de mim! 

Pedir para que cada mejista contemple por 5 minutos a passagem Mc 10,13-16, em que Jesus diz: “Deixai vir a mim as criancinhas”.  Devem imaginar Jesus de braços abertos, chamando pelo nome cada mejista. Terminado o tempo, cada um deve dizer como se aproximou de Jesus, o que ele falou, o que falou para ele e o que sentiu durante o encontro.

Depois que terminarem o exercício, devem escrever nos cartões recebidos o que disseram para Jesus durante a oração.

Refletir

· Jesus é de verdade, nosso melhor amigo? Como conversamos com ele?

· Como nos sentimos durante os momentos de oração?

· Somos fiéis à oração diária?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer o momento de oração com Jesus diariamente, pelo menos durante 5 minutos, e registrar o que nela experimentamos no caderno pessoal.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a família.
9 – Oração final
Jesus, obrigado por teu grande Amor! Tu és o melhor amigo e queremos cada vez mais aumentar nossa intimidade contigo. 

Pai Nosso
.

10 – Despedida e canto final
Canto: Procuro abrigo nos corações (Louvemos o Senhor – nº. 315)
VII – VIVÊNCIA DA FRATERNIDADE
21º. Encontro: Família abençoada

1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: sete corações de papel; em cada um deles estará escrita uma característica da família ideal: comunicação, respeito, cooperação, união, compreensão, fé, amizade; folhas com a oração pela família; porta-retratos em quantidade suficiente para distribuir para a equipe vencedora; cd-player e cd da banda Anjos de Resgate
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista a valorizar sua família e a perceber os valores que devem ser cultivados, seguindo sempre os ensinamentos de Jesus e os mandamentos.
4 – Oração inicial
Oração pela família (Anexo 15)
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Ef 4,3 – “Sede solícitos em conservar a unidade do Espírito no vínculo da paz.”
Col 3,20 – “Filhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque isto agrada ao Senhor.”
Catecismo da Igreja Católica (2197-2200,2204-2206)

Introdução do tema
A família cristã é uma comunhão de pessoas, vestígio e imagem da comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Sua atividade procriadora e educadora é o reflexo da obra criadora do Pai. Ela é chamada a partilhar da oração e do sacrifício de Cristo. A oração cotidiana e a leitura da Palavra de Deus fortificam nela a caridade. A família cristã é evangelizadora e missionária.

A família é uma comunidade de fé, de esperança e de caridade; na Igreja ela tem uma importância singular.

Nazaré é uma lição de vida familiar. Que Nazaré nos ensine o que é a família, sua comunhão de amor, sua beleza austera e simples, seu caráter sagrado e inviolável. Por sua submissão a Maria e José, Jesus nos dá o exemplo da santidade na vida cotidiana da família.

Dinâmica

Convidar os presentes a formarem, espontaneamente, pequenos grupos (preferencialmente com número de participantes maior ou igual a cinco). Cada grupo escolhe um nome de família, por exemplo, “família Fernandes”.
O objetivo da dinâmica é descobrir a equipe que melhor reflete as características de uma família ideal. Para isso devem participar de algumas provas. A família (grupo) que vence uma prova recebe um coração. As últimas atividades realizam-se em conjunto (duas equipes se unem).

Provas

· A família que chegar primeiro junto ao coordenador, com a lista de todos os seus integrantes, recebe o coração da Comunicação.

· A família que melhor representar uma cena familiar recebe o coração do Respeito. Dispõem de 4 minutos para preparar a prova.

· A família que conseguir formar primeiro uma roda de crianças, recebe o coração da Cooperação.

· A família que conseguir primeiro cinco cadernos e cinco lápis ou canetas recebe o coração da Compreensão.

· A família que melhor representar, através da mímica, um ensinamento de Jesus, recebe o coração do Amor. As equipes dispõem de 4 minutos para preparar a prova.

· As famílias (nesta prova, trabalha-se em conjunto com outra equipe) que apresentarem a Miss, ou Mister mais barrigudo (usam-se roupas), recebem o coração da União. As equipes dispõem de 3 minutos para se preparar.

· As famílias (as mesmas equipes, em conjunto) que apresentarem o melhor conjunto vocal, recebem o coração da Amizade. As equipes dispõem de quatro minutos para se preparar.

· As famílias (trabalham as mesmas equipes) que apresentarem o melhor “slogan” pela Igreja recebem o coração da Fé. Dispõem de quatro minutos para se preparar.

O grupo que ganhar mais corações é o vencedor e cada participante recebe um porta-retrato onde pode colocar a foto de sua família.

Refletir

· Como cada um se sentiu durante a dinâmica?

· Qual valor pode ser mais observado na minha família?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Rezar durante a semana com sua família e convidar todos para assistir a Santa Missa juntos.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre os amigos.
9 – Oração final
Senhor Jesus, concede a mim e a minha família a graça de te buscar antes de todas as coisas, pois somente assim poderemos viver na unidade. Vinde com teu Espírito sobre meu lar. Que ajamos como se tudo dependesse de nós, mas certos de que somente por tua graça poderemos permanecer em tua paz. Que sejamos profundamente amigos, ajudemo-nos mutuamente a crescer na prática da fé e a vivermos sempre mais o amor num compromisso sagrado e para sempre. Dá-nos saber amar profundamente como amaste e amas tua Igreja. Que nos lembremos que o maior presente que a família pode receber é o teu amor. Vinde Senhor Jesus, abençoa minha família e as famílias do mundo inteiro.

.

10 – Despedida e canto final
Canto: Tua família (Anexo 16) ou Oração pela família (Louvemos o Senhor – nº. 794)
22º. Encontro: Amigos ou camaradas?

1 – Preparação 

Local: sala de encontros do MEJ
Material: cartolinas cortadas em formato de cartão, moldes variados (corações, estrelas, bonequinhos de mãos dadas, sol, lua, etc), pó de giz de cera de várias cores
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Perceber a importância de cultivar as amizades verdadeiras e de amar os nossos irmãos.
4 – Oração inicial
Jesus ensina-nos a cultivar as amizades, ser verdadeiros com os outros, ajudar quem precisa, respeitando e amando o próximo assim como queremos ser respeitados e amados.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 15, 12-17 – “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. Vós sois meus amigos se fazeis o que vos mando.” 

Catecismo da Igreja Católica (142, 609, 1972, 2063)

Introdução do tema
Trecho do Texto sobre a encíclica do Papa Bento XVI – “Deus é Amor” (Anexo 17)


E você, tem amigos ou camaradas? Amigo é aquele com quem você sabe que pode contar sempre em todas as horas e em todos os momentos. 

Dinâmica

Começar a contar uma estória que será completada pelos mejistas:

Quem aqui tem amigos? ... Havia numa cidadezinha um grupo de 03 amigos que sempre andavam juntos, eram realmente muito amigos. Eles gostavam muito um do outro; estudavam na mesma escola e moravam na mesma rua. Um dia, quando estavam brincando na rua, um cachorro feroz chamado Perigo fugiu de sua casinha. Estavam distraídos, quando alguém gritou: Cuidado! Perigo na rua! Eles começaram a correr e a gritar e o Perigo atrás. De repente, um dos três amigos, o que era menor, caiu.. E agora? O que vai acontecer? (os mejistas podem completar o final)

Convidar os presentes a formarem, espontaneamente, pequenos grupos. Quem gostaria de dizer um nome de um amigo de escola ou da rua e partilhar o que faria para ajudar se esse amigo estivesse na situação do amigo da estória?

Fazer um pedido a Jesus por seus amigos.

Distribuir os moldes e pó de giz, para que os mejistas montem um cartão para seu melhor amigo, esfregando o dedo com o pó de giz sobre o molde, colocado sob a folha. Cada um pode decorar seu cartão por fora. Dentro do cartão haverá escrito: “Sou seu amigo e de Jesus também”. 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Levar o cartão confeccionado para um amigo e convidá-lo a participar do próximo encontro.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a fraternidade na escola.
9 – Oração final
Senhor Jesus, obrigado por todos os nossos amigos verdadeiros que são tesouros que tu nos deste. Dá-nos a graça da fidelidade e gratuidade para com nossos amigos e que juntos possamos caminhar guiados pelo teu amor infinito.
.

10 – Despedida e canto final
Canto: Eu tenho um amigo que me ama (Louvemos o Senhor – nº. 157) ou Amigo (Anexo 18)
23º. Encontro – O servo será o primeiro

1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: pincel ou canetas, miolo e pétalas de flor feitos de papel colorido
2 – Acolhida 

Canto: Coração de estudante (Anexo 19)
3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a perceberem o modo de viver a fraternidade na escola, sentindo-se co-responsáveis pelo grupo. Agindo desta forma ficarão mais próximos do amigo Jesus.
4 – Oração inicial
Jesus, ensina-nos a amar, respeitar o próximo e ajudar os colegas. Dá-nos a graça de perceber as necessidades deles e de ajudá-los fraternalmente. Amém.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Rm 15, 5-7 – “Acolhei-vos uns aos outros como Cristo nos acolheu, para a glória de Deus.”
Mc 9,35 – “Se alguém quer ser o primeiro seja o último de todos e o servo de todos”
Catecismo da Igreja Católica (340 – Aplicado aos seres humanos, 1939-1942, 2212)

Introdução do tema

Na verdade, todos são criados por Deus e são preciosos aos seus olhos. Por isso devemos olhar para o próximo e ver Jesus, e reconhecer sua importância como parte da criação.


Ajudando nossos colegas com dificuldades e contribuindo para o seu crescimento estamos servindo a Jesus, nosso Senhor.

Dinâmica

Afixar o miolo da flor no painel. Entregar a todos um pincel ou uma caneta e uma pétala de papel, para que escrevam seu nome. Explicar que o miolo é o que permite que as pétalas permaneçam unidas, ressaltando que representa a união que devemos cultivar nos nossos grupos.

Cada mejista deverá colocar a pétala com seu nome junto ao centro da flor. Ressaltar que, ao colocar a pétala, cada um compromete-se em ajudar o crescimento do grupo.

Pedir que leiam os nomes da flor com respeito e atenção.

Refletir

· O que podemos dizer desta comparação entre nossa turma da escola e uma flor?

· Se uma pétala ficar enfraquecida e cair, o que acontecerá com a flor?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Verificar se algum amigo na escola passa por dificuldades (nos estudos, na afetividade, etc) e oferecer ajuda durante a semana.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a fraternidade na comunidade.
9 – Oração final 
Obrigado Jesus por mais este encontro onde aprendemos a importância de ajudar nossos irmãos. Ilumina-nos para que possamos fazer a tua vontade e contribuir para a construção de um mundo mais fraterno. Amém.
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: Aperte a mão (Louvemos o Senhor – nº. 661)
24º. Encontro: Somos Igreja, somos Comunidade


1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartolina no formato de igreja e de quatro bonequinhos unidos, cola, tesoura, lápis de cor, giz de cera
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Despertar no mejista o amor à Igreja, como a comunidade onde Deus se reúne com seus filhos.
4 – Oração inicial
Jesus amado, acompanha-nos neste encontro onde aprenderemos a amar ainda mais a Igreja, comunidade que criaste com tanto amor e carinho, na qual celebramos juntos a vida e elevamos nossas preces e nossa gratidão a ti.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
At 2,42-47 – “Unidos de coração, frequentavam todos os dias o templo...”
At 4, 32 – “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma”

Catecismo da Igreja Católica (2030)
Introdução do tema

Ficamos felizes na casa de Deus porque Jesus nos ensinou que, quando estamos unidos, Ele está junto a nós (Mt 18,20). Ele existe e está em toda parte para nos ajudar, mas, para que tivéssemos a certeza de sempre encontrá-lo, Jesus fundou a Igreja, lugar da família de Deus. Por isso, uma maneira de amarmos a Igreja é vivermos sempre unidos, como irmãos.

Dinâmica

Pique-Comunidade


O pique começa com um mejista (pegador) correndo para pegar os demais. O participante que é tocado transforma-se também em pegador. De mãos dadas, eles passam a correr juntos para pegar os outros. Cada novo mejista é agregado à corrente que vai crescendo. A brincadeira termina quando a comunidade estiver formada e todos os participantes estiverem de mãos dadas. Nesse momento, pode ser feita uma oração pela união de todos.


Distribuir um desenho de uma igreja e de quatro bonequinhos de mãos dadas, representando o coordenador, o mejista, o povo e o padre. Pedir aos mejistas para colorir os bonecos e colá-los na frente da igreja.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Ir ao Santíssimo pelo menos duas vezes agradecer a Jesus pelas pessoas que cuidam de nós na Igreja.
8 – Lembretes

Pedir aos mejistas para cada um levar um pote e algodão. O próximo encontro será sobre o meio ambiente.
9 – Oração final
Obrigado, Senhor, porque nos ama e quer cuidar de nós aqui na Igreja. Obrigado pelo padre, pelo MEJ, pelo coordenador e por todos os irmãos que participam deste grupo. Unidos em um só coração poderemos servi-lo melhor e amá-lo mais. Amém.
10 – Despedida e canto final
Despedir-se com um abraço fraterno.

Canto: Glória, glória, aleluia (Louvemos o Senhor – nº. 61 – 1ª. e 2ª. estrofes)
25º. Encontro: O nosso planeta é para todos


1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: cartazes com gravuras que serão usadas nas adivinhações, feijão, algodão para colocar nos potes da dinâmica na quantidade de mejistas que participarem do encontro, folhas com o Cântico das Criaturas para ser rezado no final do encontro
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista à descoberta de que Deus nos criou por amor e para cuidar da terra que ele deu de presente a todas as gerações.
4 – Oração inicial
Senhor Jesus, obrigado pelo carinho com que criaste todo o Universo. Obrigado pelas plantas, animais, pelo ar que respiramos, por todas as criaturas. Ajuda-nos Senhor a valorizar cada vez mais a tua obra tão bela, a respeitar o meio em que vivemos e a contribuir para que ele possa ser preservado e melhorado a cada dia em benefício da família humana.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Gn 1,31 – “Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom.”
Gn 2,15 – “O Senhor Deus tomou o homem e colocou-o no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo”
Catecismo da Igreja Católica (338, 340-341)
Introdução do tema

Como Deus é bom! Ele criou todo o céu, as estrelas, o mar, os peixes, as plantas. E agora? Como estão as coisas que Deus criou com tanto amor? Devemos nos conscientizar dos pequenos atos de responsabilidade com a natureza, por exemplo, jogar lixo no lixo (e não no chão), não maltratar os animais, cuidar do nosso corpo, cuidar das plantas e plantar mais árvores para melhorar o ar que respiramos e o ambiente ao nosso redor.

Dinâmica
Adivinhações


O coordenador mostra alguns objetos, cartazes ou faz alguns gestos para que os mejistas descubram a quem ele está se referindo. Exemplos: jardineiro, gari, pintor, etc. À medida que forem adivinhando, fala sobre cada profissão, por exemplo: o jardineiro cuida para que o jardim fique sempre mais bonito, o gari cuida para que as ruas fiquem sempre limpas, etc.


Cantar no ritmo de Parabéns para você a música: “Deus criou para nós / um mundo cheio de paz / com montanhas e rios, frutos e animais / Esse mundo tão lindo / Deus nos deu de presente / vou cuidar com carinho / do que Deus deu pra gente!


Distribuir um grão de feijão para cada mejista e pedir que eles umedeçam o algodão e envolvam o feijão colocando no pote para germinar. 
Refletir

· E nós, o que podemos fazer para preservar o meio ambiente?

· Será que estamos cuidando bem do mundo que Deus nos deu de presente?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Cuidar do pote com o feijão e trazê-lo germinado no próximo encontro.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre saúde.
9 – Oração final
Cântico das criaturas (Anexo 20)

10 – Despedida e canto final
Canto: Irmão sol com irmã luz (Louvemos o Senhor – nº. 176)
26º. Encontro: Crescendo com os outros


1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ

Material: caixa de sapatos forrada com espelho no fundo, duas folhas de papel pardo, caneta pilot, cola, tesoura, jornal, camiseta, short, boné
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar o mejista a perceber que nosso corpo é um presente de Deus e que devemos cuidar de nossa saúde, praticar alguma forma de atividade física para ter uma vida mais saudável e assim poder servir melhor Jesus e o próximo.
4 – Oração inicial
Jesus, obrigado pelo dom da vida. Ajuda-nos a assumir o compromisso de zelar pelo nosso bem-estar e contribuir para o bem estar de todos que estão próximos de nós. Envia teu Espírito para nos acompanhar neste encontro para que possamos sentir a tua presença divina e o teu amor.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior
6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Sl 138(139),13-14 – “Fostes vós que plasmastes as entranhas de meu corpo, vós me tecestes no seio de minha mãe”
Lc 2,40 – “O menino ia crescendo e se fortificava.”
Catecismo da Igreja Católica (2288,2290)
Introdução do tema

Nós somos a parte mais importante da Criação. Deus criou o homem para se relacionar com todas as pessoas. Portanto, nossa vida é um dom, um presente. Toda vida é importante. Cada pessoa é uma obra de arte feita com carinho pelas mãos do Criador: Deus. Recebemos esse presente gratuitamente, mas Deus quer de nós uma resposta. Pede nossa colaboração, preservando nossa saúde, cuidando de nosso corpo e ajudando os outros a ter uma vida mais saudável também.

Dinâmica

Apresentar uma caixa de sapato, que contém um espelho dentro, mas sem que os mejistas percebam. Anunciar que ali dentro está o “retrato” de um filho muito amado e querido por Deus. Avisar que cada um olhará dentro da caixa e que não poderão contar o segredo que descobriram.


Estender duas folhas de papel pardo no chão, sobrepostas, contornar o corpo de uma criança. Recortar tal silhueta, colar as duas folhas pelas bordas. Pedir que os mejistas amassem folhas de jornal para encherem o boneco. Colocar uma camiseta, um short, boné. Cada mejista pode dizer que atividade o boneco poderia fazer para ter uma vida mais saudável.

Refletir

· Minha alimentação é saudável?

· Pratico alguma forma de exercícios físicos?

· Gosto de brincar, de praticar esportes?

· O que posso melhorar no meu dia-a-dia para ter uma vida melhor? 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Conversar durante a semana com outros mejistas e, de comum acordo, propor depois aos dirigentes do MEJ a realização de algum esporte.
8 – Lembretes
9 – Oração final
Senhor, tu fizeste o sol, as árvores, os passarinhos e nos criastes também. Obrigado por este presente. Ensina-nos a cuidar de nossa saúde com muito zelo e abençoa todas as nossas atividades nesta semana. Que Nossa Senhora também esteja conosco, nos protegendo e dando o dom da alegria. Amém.
Pai Nosso e Ave Maria

10 – Despedida e canto final
Canto: O meu Senhor tem muitos filhos (Louvemos o Senhor – nº. 447)
ANEXOS
Anexo 1 - Canto: Se começarmos a orar (autor desconhecido) 
Se começarmos a orar, essa casa treme (essa casa tremerá) 
Se começarmos a orar, salvaremos vida(2x) 
Elias orou e o fogo desceu, dai glória a Deus 
Josué orou e o sol parou.
Anexo 2 - Canto: Sacramento da comunhão (Diácono Nelsinho Correia)

Senhor, quando te vejo no sacramento da comunhão

Sinto o céu se abrir e uma luz a me atingir

Esfriando minha cabeça e esquentando meu coração

Senhor, graças e louvores sejam dados a todo momento

Quero te louvar na dor, na alegria e no sofrimento

E se em meio à tribulação, eu me esquecer de ti

Ilumina minhas trevas com tua luz

Jesus, fonte de misericórdia que jorra do templo

Jesus, o filho da rainha

Jesus, rosto divino do homem

Jesus, rosto humano de Deus

Chego muitas vezes em tua casa, meu Senhor

Triste, abatido, precisando de amor

Mas depois da comunhão tua casa é meu coração

Então sinto o céu dentro de mim

Não comungo porque mereço, isso eu sei, oh meu Senhor

Comungo pois preciso de ti

Quando faltei à missa, fugia de mim e de ti

Mas agora eu voltei, por favor aceita-me
Anexo 3 - Oração ao Sagrado Coração de Jesus - II

Coração de Jesus, 
eu confio em vós, 
mas aumentai a minha confiança. 
Vós dissestes: "Pedi e recebereis". 
Confiando nas vossas promessas, 
venho pedir vossa ajuda. 
Vós estais mais interessados 
na nossa felicidade 
que nós mesmos. 
Por isso ponho em vosso coração 
os meus pedidos, 
as minhas preocupações, 
os meus sofrimentos 
e as minhas esperanças. 
Coração de Jesus, 
eu confio em vós, 
mas aumentai a minha confiança. 
Jesus, manso e humilde de coração, 
fazei meu coração semelhante ao vosso.

Anexo 4 - Oração de Santo Inácio de Loyola

Tomai, Senhor, e recebei,
toda a minha liberdade,
a minha memória e o meu entendimento,
toda a minha vontade e tudo o que possuo,
vós mo destes, a vós o restituo.

Tudo é vosso, disponde
pela vossa vontade,
dai-me apenas, Senhor,
o vosso amor e graça,
que isso me basta.  
Anexo 5 – Canto do lava-pés (Waldeci Farias)

Jesus erguendo-se da ceia

jarro e bacia tomou

lavou os pés dos discípulos,

este exemplo nos deixou.

Aos pés de Pedro inclinou-se

Ó mestre não por quem és.

Não terás parte comigo

se não lavar os teus pés.

És o Senhor tu és o mestre

os meus pés não lavarás

o que ora faço não sabes mas

depois compreenderás

Se eu, vosso mestre e Senhor,

vossos pés hoje lavei.

Lavai os pés uns dos outros; 
eis a lição que vos dei.

Eis como irão reconhecer-vos

como discípulos meus.

Se vos amais uns aos outros

disse Jesus para os seus.

Dou-vos novo mandamento

Deixo ao partir nova lei.

Que vos ameis uns aos outros

assim como eu vos amei

Anexo 6 – Invocação ao Espírito Santo

Vinde Espírito Santo, enchei os corações de vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 

Oremos: Ó Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis, com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação, por Cristo Senhor Nosso. Amém

Anexo 7 - O povo fabrica um Deus (Terezinha Cruz)

“Moisés havia subido ao monte Sinai para refletir e receber instruções de Deus para orientar o povo. De lá iria trazer um resumo das leis que todos deveriam seguir para cumprir a aliança com Deus. Essas leis são a origem dos dez mandamentos adotados até hoje por todos os cristãos.

Mas ele demorou muito e os hebreus, impacientes e assustados, construíram um bezerro de ouro para adorar.

Moisés ficou indignado e quebrou as pedras da lei, mandou triturar a estátua, misturou com água e fez o povo beber. Depois subiu novamente o monte para suplicar o perdão de Deus. Podemos ler o texto completo na Bíblia: Ex 20,1-17 ou Dt 5, 1-21.

O objetivo é manter o povo fiel ao Deus verdadeiro, porque, quando se adora falsos deuses, não há justiça nem fraternidade, nem felicidade que valha a pena. Embora a linguagem oriental na Bíblia seja dura, é uma forma de mostrar que a misericórdia de Deus é imensa.” 

Anexo 8 – Canto: Amar como Jesus amou (Pe. Zezinho, SCJ)

1. Um dia uma criança me parou,

olhou-me nos meus olhos a sorrir,

caneta e papel na sua mão,

tarefa escolar para cumprir.

E perguntou no meio de um sorriso:

«O que é preciso para ser feliz?»

Ref.: Amar como Jesus amou, 
sonhar como Jesus sonhou, 
pensar como Jesus pensou, 
viver como Jesus viveu, 
sentir o que Jesus sentia,

sorrir como Jesus sorria, 
e ao chegar ao fim do dia 
eu sei que eu dormiria 
muito mais feliz.

 3. Depois que eu terminei de repetir,

seus olhos não saíam do papel. 
Toquei no seu rostinho e a sorrir 
Pedi que ao transmitir fosse fiel. 
E ela deu-me um beijo demorado 
e ao meu lado foi dizendo assim:
Anexo 9 - A Igreja Católica Apostólica Romana se organiza

Toda organização tem suas regras para facilitar e orientar as pessoas que dela participam e nossa Igreja tem apenas cinco que vão nos ajudar a permanecer na comunidade.

PARTICIPAR DA MISSA INTEIRA NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS: É preciso participar ativamente, celebrar junto com o padre, rezando, cantando, respondendo. Prestar especial atenção à homilia e por em prática as orientações do padre, aprendendo a vivenciar a Palavra. Domingo é dia de celebrar a Ressurreição, dia da partilha comunitária e do descanso.
CONFESSAR-SE AO MENOS UMA VEZ AO ANO: Devemos nos confessar sempre que acharmos necessário ou pelo menos uma vez ao ano. Lembrar sempre que a confissão é um sacramento e nos dá graças, nos une a Deus. No sacramento da confissão Jesus nos concede o perdão; é a oportunidade de ir melhorando.

RECEBER O SACRAMENTO DA EUCARISTIA AO MENOS PELA PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO: Na comunhão Jesus mesmo se oferece aos Seus. É maravilhosos poder estar junto dEle, conversar, sentir Sua união conosco. Nós do MEJ somos privilegiados pois a Eucaristia é o centro de nosso movimento. Então não basta uma vez ao ano, é aproveitar o máximo possível desse bem.
JEJUAR E ABSTER-SE DE CARNE CONFORME MANDA A SANTA MÃE IGREJA: A Igreja pede muito pouco neste sentido. Jejuar a partir de 21 anos até 60 anos. Não comer carne, a partir de 14 anos, na quarta-feira de cinzas e na sexta-feira santa, neste dia unimo-nos ao sacrifício de Jesus. Atualmente a Igreja reforça a penitência e oração, no sentido de mudança de vida, ajuda ao próximo, fortalecendo a fraternidade que deve existir entre todas as pessoas.
PAGAR O DÍZIMO SEGUNDO O COSTUME: Ajudar, com uma quantia em dinheiro, para as necessidades da paróquia, que é o lugar privilegiado de encontro da comunidade.  Nos comprometermos com vigor, pela própria Igreja, não criticando, mas auxiliando onde a ajuda se fizer necessária.
Anexo 10 – A amizade

O que é a amizade?
'O amigo é a metade da minha alma'

 É difícil dizer alguma coisa sobre algo tão maravilhoso que se vive, se sente e se experimenta; pô-lo em palavras é quase impossível. Só se aprende mesmo o que é amizade vivendo. Amizade significa criar laços. É uma fonte que não retém a água para si (seria poço se o fizesse), mas a dá espontaneamente. O amigo também vai ao encontro de quem precisa e não espera que venham até ele. É renovação para quem dá e para quem recebe. É a descoberta de corações. 
No início, o nome do outro não é nada para nós. A vida dele, seus gestos, suas preferências, sua história… Mas, aos poucos, nosso egoísmo cai, o coração se abre e há o encontro dos corações, com inexplicável sensação. Nossa vida muda. Tornamo-nos felizes. 
É um afeto (afeição, sentimento profundo) que a gente sente por alguém. Ele não tem barreiras de cor, sexo, idade, cultura, classe social, nação… Ser e ter amigos é muito bom, é um sentimento que ultrapassa todas as barreiras! 
A amizade é concórdia de afetos e obras, implica certa unidade afetiva. “O amigo é a metade da minha alma” diz o filósofo Giovani Cassiano ao definir um verdadeiro amigo. Alguns filósofos consideram a amizade um valor altíssimo, por isso, foram capazes de dizer: “Sem amizade a vida não é vida!” 

“Amizade é a coisa mais necessária na vida!” 

O que nos faz a amizade? 

Dá novo sentido à vida. Quando tudo nos parece enfadonho, a presença do amigo quebra a solidão. Cresce a alegria de viver. A amizade torna a vida dos homens infinitamente mais bela e fecunda. 

É ânimo novo para a luta. Quando nos pegam a fossa e o desânimo nada melhor que a compreensão de um amigo. Ela [a amizade] nos torna solidários. A amizade é um partilhar de vida: preocupações, alegrias, tristezas, sucessos, fracassos… Por essa razão, torna-nos responsáveis. “Tu te tornas eternamente responsável por aquele que cativas” (Exupéry, autor de “O Pequeno Príncipe”). O amigo sincero fala não tanto o que o outro quer, mas o que ele precisa ouvir. Preocupa-se para que ele ande no caminho certo. E se o nota em perigo adverte-o. 

Cria interesses comuns. Acaba com o individualismo. “Seus” problemas são “meus” problemas. Sou feliz (ou infeliz) porque você [amigo] também é. Minhas tristezas ensinaram-me a entender as tristezas de meus amigos. Amizade é dar e receber reciprocamente. Ela acontece tanto na favela como no Concílio dos Bispos. 

A amizade quebra a solidão. “Se tu vens às quatro da tarde, desde às três já sou feliz” (Exupéry). Faz crescer: São vidas que se transformam, ideais que se renovam, entusiasmo que volta, caminho que se abre. 

Algumas características da amizade
A amizade é um amor de benevolência, reciprocamente conhecido e manifestado; é um encontro de afeto. É uma confiança mútua que supera a prova do tempo, isto é, as dificuldades. É nisso então que se vê se a amizade é autêntica. Os amigos bons desejam ser uma só alma e estarem juntos em todas as situações tanto de vida como de morte. 

Podemos dizer que as principais características da amizade são: A mútua benevolência; certa igualdade; comunhão de sentimentos; comunhão de vida, de ideais, de amor (amar e ser amado). 

Poderíamos distinguir vários graus de amizade. A amizade verdadeira, profunda, não se pode estender a muitos porque exige experiência, intimidade e confiança. Pois requer convivência e familiaridade e isso não é possível com muitos. Aristóteles fala: “Quem tem familiaridade com muitos não é amigo de ninguém!”. De forma que a amizade profunda é possível somente entre poucas pessoas. JESUS escolheu apenas doze (entre 70 ou mais discípulos) para ficar em sua companhia (Mc 3,14), para viver uma amizade profunda, verdadeira (Jo 15,14-15) 
Anexo 11 – Canto: Sou feliz, Senhor

Sou feliz, Senhor, porque tu vais comigo
Vamos lado a lado, és meu melhor amigo
Quero ter em meus olhos a luz do teu olhar
Quero na minha mão tua mão a me guiar
Como brilha no céu o sol de cada dia,

Quero brilhem meus lábios com sorrisos de alegria
Como vento veloz o tempo da vida passa,

Quero ter sempre em mim o favor da tua graça
Anexo 12 – Canto: Todas as Nossas Senhoras (Roberto Carlos)
Quando eu me sinto aflito, nossa senhora da paz
Me dá sua mão me acalma, tranqüilidade me traz
Se uma lágrima me rola e o pranto eu não contenha
Choro nas escadarias de nossa senhora da penha
Nossa senhora de fátima peço que a alegria venha

Se o perigo me preocupa eu tenho fé não me alarmo
Tenho meu escapulário, nossa senhora do carmo
Senhora dos navegantes, da boa viagem me guia
Pelos ares, terra e mares, me ampara, me auxilia
Me livra das tempestades, nossa senhora da guia

Minha mãe, Nossa Senhora, somos todos filhos seus
Todas as nossas senhoras são a mesma mãe de Deus

Sou romeiro e no seu dia, na multidão mãe querida
Me ajoelho e rezo, nossa senhora aparecida
Nossa senhora da glória, de lourdes, de nazaré
Virgem santa da saúde, da boa nova e da fé
Minha mãe tanta bondade hoje eu sei bem o que é

Nossa senhora das graças, da confiança e da luz
Senhora da lampadosa, rogai por nós a Jesus
Virgem esposa imaculada do espírito santo adorável
Mãe rainha e vencedora, três vezes admirável
Nossa senhora do brasil, do seu corpo inseparável.

Senhora da rosa mística, das dores, da conceição
De guadalupe, medjugore e do nosso coração

Minha mãe, nossa senhora, somos todos filhos seus
Todas as nossas senhoras são a mesma mãe de Deus.

Anexo 13 - Consagração ao Imaculado Coração de Maria

Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
ao vosso Coração Imaculado nos consagramos, 
em acto de entrega total ao Senhor. 
Por Vós seremos levados a Cristo. 
Por ele e com ele seremos levados ao Pai. 
Caminharemos à luz da fé 
e faremos tudo para que o mundo creia 
que Jesus Cristo é o enviado do Pai. 
Com ele queremos levar o amor e a salvação 
até aos confins do mundo.
Sob a proteção do vosso Coração Imaculado 
seremos um só povo com Cristo. 
Seremos testemunhas da sua ressurreição. 
Por ele seremos levados ao Pai, 
para glória da Santíssima Trindade, 
a quem adoramos, louvamos e bendizemos. Amém
Anexo 14 – Canto: O caderno (Toquinho)

Sou eu que vou seguir você
Do primeiro rabisco até o bê-a-bá
Em todos os desenhos
Coloridos vou estar
A casa, a montanha, duas nuvens no céu
E um sol a sorrir no papel
Sou eu que vou ser seu colega
Seus problemas ajudar a resolver
Te acompanhar nas provas bimestrais
Você vai ver
Serei de você confidente fiel
Se seu pranto molhar meu papel
Sou eu que vou ser seu amigo
Vou lhe dar abrigo
Se você quiser
Quando surgirem seus primeiros raios de mulher
A vida se abrirá num feroz carrossel
E você vai rasgar meu papel
O que está escrito em mim 
Comigo ficará guardado
Se lhe dá prazer
A vida segue sempre em frente
O que se há de fazer
Só peço a você um favor 
Se puder
Não me esqueça num canto qualquer

Anexo 15 - Oração pela família (Cardeal G. Dannels, Bélgica)

Senhor, nosso pai,
tu quiseste que o teu filho
nascesse e crescesse
no seio de uma família como as outras.
Assim, ao longo de uma vida simples,
Ele aprendeu, pouco a pouco
de José e de Maria
a tornar-se adulto
e a descobrir a sua missão.

Por isso, Senhor, nosso pai, 
nós te pedimos que as famílias de hoje
sejam fortes, estáveis e vivam em harmonia.
Que cada um atinja o pleno desenvolvimento
na alegria de estar juntos, até ao perdão.
Que elas escutem todos os apelos
vindos de fora.

Pai, tu que és todo ternura,
concede às famílias feridas pela doença,
o luto, a divisão ou a ruptura,
a coragem de continuarem a crescer
e a esperar em ti,
sem nunca perderem a confiança um no outro.

Que cada família acolha o teu Espírito
e, dia após dia, dele receba a inspiração.
Isto é vital para a Igreja.
Isto é vital para o mundo.

Anexo 16 – Canto: Tua família (Dalvimar Gallo – Anjos de Resgate)
Percebe e entende que os melhores amigos

São aqueles que estão em casa esperando por ti

Acredita nos momentos mais difíceis da vida

Eles sempre estarão por perto pois só sabem te amar

E se por acaso a dor chegar ao teu lado vão estar

Pra te acolher e te amparar pois não há nada como um lar

Tua família volta pra ela

Tua família te ama e te espera

Para ao teu lado sempre estar (tua família!)

Às vezes muitas pedras surgem pelo caminho

Mas em casa alguém feliz te espera pra te amar

Não deixa que a fraqueza tire a tua visão

Que um desejo engane o teu coração

Só Deus não é ilusão

E se por acaso a dor chegar ao teu lado vão estar

Pra te acolher e te amparar pois não há nada como um lar

Tua família volta pra ela

Tua família te ama e te espera

Para ao teu lado sempre estar (tua família!)

Tua família, nossa família! 

Anexo 17 - Texto sobre a encíclica do Papa Bento XVI – “Deus é Amor” 

O papa Bento XVI diz na encíclica “Deus é Amor” que “Quanto ao amor de amizade (philia), este é retomado com um significado mais profundo no Evangelho de João para exprimir a relação entre Jesus e os seus discípulos.” (n. 3)


Esta simples anotação nos permite refletir sobre a beleza da amizade, cantada e vivida em tantos trechos da bíblia sagrada. A amizade é consagrada nos livros sapienciais, onde a amizade é um “tesouro imenso” e aquele que tem um amigo tem um tesouro. Mil podem ser os nossos amigos, mas somente um entre mil deve ser o nosso “confidente”.

As amizades verdadeiras são raras. Os amigos, diria o místico João da Cruz, são como o vinho, mais envelhecem e melhor ficam. A verdadeira amizade não se pode considerar e avaliar pelo momento em que se vive, mas sim pelo tempo em que somos amigos. Mas ela, como nos recorda o Papa, deve se refletir na autêntica amizade de Jesus pelos seus amigos, pelos seus discípulos, que é um relacionamento

de amizade, de amor.

A amizade é sempre guiada pelo verdadeiro bem dos amigos, é a capacidade de se olhar nos olhos e ver no fundo da pupila o reflexo do amor infinito, da delicadeza e da ternura de Deus. Jesus nos diz claramente: “não vos chamo servos mas amigos”, por que? Ele nos revelou tudo o que ouviu do Pai, nos deu tudo, deu-se a si mesmo e nos conduziu à verdadeira felicidade.

Olhando a vida relacional de Jesus com seus discípulos podemos ver as características da verdadeira amizade: Jesus guia, dá conselho, corrige, aprova e desaprova, sabe que não se pode fazer sempre o que o amigo pede; mas também nos mostra com a parábola do amigo que bate insistentemente à porta porque chegaram amigos seus, e no fim o amigo se vê obrigado a dar-lhe três pães.


A amizade é bonita, é necessária para poder atravessar o mar da vida. Sozinhos não podemos navegar. São João da Cruz nos diz que a pessoa sem amigos é como “árvore sozinha no descampado, não poderá resistir aos fortes vendavais”. É necessário ter amigos, porém que sejam não interessados no nosso dinheiro nem trabalho, mas sim na comunhão profunda da alma e de vida. A encíclica citada nos faz 
intuir tudo isto com grande luz.

Anexo 18 – Canto: Amigo (Milton Nascimento)
Amigo é coisa para se guardar
debaixo de sete chaves, dentro do coração
assim falava a canção que na América ouvi
Mas quem cantava chorou, ao ver seu amigo partir

Mas quem ficou, no pensamento voou
Com seu canto que o outro lembrou
e quem voou, no pensamento ficou
com a lembrança que o outro cantou.

Amigo é coisa para se guardar
no lado esquerdo do peito
mesmo que o tempo e a distância
digam não, mesmo esquecendo a canção
o que importa é ouvir a voz que vem do coração

Pois seja o que vier, venha o que vier
qualquer dia amigo eu volto a te encontrar
qualquer dia amigo a gente vai se encontrar

Anexo 19 – Canto: Coração de estudante (Milton Nascimento)

Quero falar de uma coisa
Adivinha onde ela anda?
Deve estar dentro do peito
Ou caminha pelo ar
Pode estar aqui do lado
Bem mais perto que pensamos
A folha da juventude
É o nome certo desse amor

Já podaram seus momentos
Desviaram seu destino
Seu sorriso de menino
Quantas vezes se escondeu
Mas renova-se a esperança
Nova aurora a cada dia
E há que se cuidar do broto
Pra que a vida nos dê
Flor e fruto
 

Coração de estudante
Há que se cuidar da vida
Há que se cuidar do mundo
Tomar conta da amizade
Alegria e muito sonho
Espalhados no caminho
Verdes: plantas e sentimento
Folhas, coração,
Juventude e fé. 
  
Anexo 20 - Cântico das criaturas (São Francisco de Assis)
Louvado sejas, meu Senhor,

Com todas as tuas criaturas,

Especialmente o senhor irmão Sol,

Que clareia o dia

E com sua luz nos alumina.

Louvado sejas meu Senhor,

Pela irmã Água,

Que é muito útil e humilde 

E preciosa e casta...

Louvado sejas, meu Senhor,

Por nossa irmã, a mãe Terra,

Que nos sustenta e governa,

E produz frutos diversos

E coloridas flores e ervas.

Louvai e bendizei a meu Senhor,

E daí-lhes graças,

E servi-o com grande humildade.
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